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Salvai a Juventude 
Foi com este título que há 11 anos (!) decorria o mês de Janei-

ro de 1967 — que no N.a 30 do «CANTEIRO DE AMORIMs, escrevi 
uma crónica, cujo assunto, mais do que naquela data, está autentica-
mente actualizado, razão por que não me esquivo a reproduzi-lo neste 
Semanário: 

a SA LV AI A JUVENTUDE» — É o apelo da Assembleia 
Nacionall }} necessário, é urgente, é indispënsável salvar a Juventudel 

Por todo o Mundo, em todos os recantos da Terra se ouve este brado, 
este apelo insistente, esta sirene, num subilar contínuo, a avisar que o incêndio se 
alastra com uma velocidade supersónical... 

Insistem os governos, os jornalistas, a rádio, a televisão, as autoridades 
civis e militares, a igreja e todas as pessoas de bom senso. Todos estão de acordo 
e apelam para que se SALVE A JUVENTUDE, que corre, que brinca, que sal-
ta à borda do abismo, prestes a cair nele, como borboleta que rodopia à volta de 
uma simples vela de estearina... 

O incêndio é grandel Muitos jovens já estão queimados ; outros, já com as 
asas chamuscadas, vão caindo, como almas condenadas, no braseiro infernal do 
Mundo que os atrai. Para muitos já não há remédio ; estão irremediàvelmente per-
didos, e porque não há já força capaz de os afastar desse íman que os arrasta para 
o caminho do mal, para o desrespeito das coisas, das pessoas, das autoridades, 
das leis humanas a divinas. 

Salvem-se, ao menos, aqueles que ainda se conservam à distância do abis-
mo, aqueles a quem o fogo não atingiu ainda, embora já sintam o calor malévolo 
das más companhias, das paixões maquiavélicas, do instinto desregrado. 

O Mundo vive em contínua agitação, fruto duma preparação deficiente da 
JUVENTUDE MUNDIAL. 

Os Governantes da maioria dos países acordaram já, e apelam para a Esco-
la Primária e para º Família, os dois centros primários capazes de salvar a juven-
tude mais nova, evitando a queda desses r•paaes e dessas raparigas que, ao despontar 
para a vida, ainda podem ter mãos amigas que os guiem no cominho do dever. 

Cabe principalmente à Família, como célula primária da Sociedade, velar e 
empenhar-se, com todos os meios ao seu alcance, pela salvação de seus filhos, 
criando-lhes uma atmosfera de segurança. Não se esqueçam os pais que são o espe-
lho de seus filhos, e que, se cates não vêem nos pais o caminho que devem trilhar, 
precípitar-se-Ao no abismo salpicado de todos os males de que enferma a socie-

dade de nossos dias. 
Em aegando lugar alo os Professores Primários, com o seu exemplo e sua 

palavra amiga, os seus conselhos na hora própria e com o exemplo da sua vida no 
meio em que actuam, que poderão,e disso têm obrigação moral, salvar a juventude. 

Durante mais de uma semana a Assembleia Nacional versou o problema 
que mais aflige a !Nação, o problema da juventude e todos foram unânimes em 
afirmar que a resolução do pr, blema estava nas mãos do professor primário e da 
família. Pena é que ao professor primário não seja devotada, por parte do Estado, 
iam pouco mais de atenção 

Ainda bem que um dos Organismos mais representativos da Nação, a As-
sembleia Nacional; acordou (1) agora, chegando à conclusão que a Família e o 
Professorado podem salvar º Juventudel 

É um pouco tarde, mas pode ser que ainda vá a tempo. 
Oxalá 1... s 

11 anos passaram ! ... E que vemos hoje ? ! Que tudo está per-
dido: vemos jovens, uns ainda menores a acompanhar outros jovens 
já de maioridade em assaltos a Bancos, Repartições de Fazenda, ca-
sas comerciais e particulares, a assaltar em plena rua e à luz do dia 
pessoas indefesas, Farmácias, à procura de Drogas, não respeitando 
tão pouco Igrejas e Escolas. Frequentam cinemas (pagando caro) para 
assistir a filmes pronográffcos, que a moral e a razão condenam, (Só 
os nossos governantes achavam muito bem e não ligavam importância 
nenhuma, como sendo uma coisa banal ! ) 

Todo este rosário de misérias reclama medidas drásticas não só 
de quem tem as rédeas do governo, mas ainda de todas as pessoas de 
bom senso. 

Neste caminhar para o abismo e nesta degradação moral que 
alastra por toda a parte, nada mais temos a esperar que um castigo 
maior ainda do que aquele que sofreram as populações de Sodoma 
a Gomorra .. . 

Hoje, como há 11 anos, as Autoridades apelam para que a Ju-
ventude arrepie caminho. Parece que acordaram agora'. . . 

Pelo Decreto-Lei, N.e 791176 foi criado o CENTRO DE INVES-
TIGAÇÃO E CONTROL DA DROGA, pondo-se em campo as Forças 
Armadas, P.S.P., a G N.R , a P.J, e Direcção Geral das Alfândegas. 

Oltimamente, o Sr. Governador do nosso Distrito, por intermédio 
do Sr. Presidente da Câmara Municipal, fez chegar a todas as Juntas 
de Freguesia do nosso Concelho o mesmo apelo de guerra à Droga, 
que tantas vítimas provoca, colhendo dados, em inquérito enviado a 
cada junta de freguesia. 

Prometem enfim atacar a droga em todos os pontos, mesmo os 
mais recônditos, do Espaço Nacional. 

Ainda bem que o meu apelo de há 11 anos parece estar agora a 
dar os seus frutos. Mas duvido que tenha cura esse cancro cujos ten-
táculos já atingiram todas as partes sãs do corpo, que, neste caso, é 
a sociedade juvenil, e não só... 

Negreiros, Fevereiro de 9978 

Prof. Ferreira da Silva 
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DE BARCELOS A ESPOSENDF 
AO ANTÕNIO PEREIRA ALVES 

No dia 9 do mês de janeiro, do corrente ano, com um tempo 
doseado de frágil névoa, às 17 horas aproximadamente, quiz o acaso 
que conseguisse uma boleia de Furgoneta, desde a antiga Praça de 
Barcelos até Esposende. 

Com os meus respeitosos cumprimentos ao condutor, homem 
ainda pouco adulto e de agraádvel aspecto fisfonómico, dando-nos 

(Comi na pdgina 4) 

A liberdade e o Homem turbulento 

A liberdade é o dogma mais sa-
grado e o astro mais luminoso 
com que Deus dotou o homem. 
0 homem é livre e, como tal, 

expande as suas acções, as suas 
atenções, as suas opcções, os di-
tames das suas aspirações, da sua 
consciência de bem ou mal fazer 
para si ou para a sociedade. 
Se o homem perde a sua liber-

dade, perde o seu valor e a sua 
livre acção, que não pode mani-
festar. 
0 Homem é livre e, como tal, 

pode ter uma acção preponde-
rante, se os seus instintos são de 

facto de um homem de bem em 
favor dos outros homens, em fa-
vor da humanidade onde está in-
tegrado e onde pode ser fecunda 
a sua acção e dominante o seu 
exemplo e o seu prestígio, 

Muito pode fazer o homem livre 
em favor do meio onde vive, onde 
o seu exemplo, a sua bela acção, 
o seu contributo se gastam para 
minorar todo e qualquer mal no 
meio onde vive 
Assim é ou deve ser a vida do 

homem livre, mas que aproveita 
a sua liberdade para bem fazer, 
para exercer a sua missão cons-
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ACHEGAS PARA A HISTÓRIA DE BARCELOS 
pelo Dr. Francisco de Almeida 

1 — Pois é verdade: fui agora 
saber que exactamente em Gale-
gos há um homem que possue os 
2 volumes (Barcelos — Aquém e 
Barcelos — Além Cávado) do Dr. 
Teotónio da Fonseca. É o Sr. José 
do Anjo, que foi da Junta, e os 
adquiriu a um de Barcelinhos, por 
favor e a 70$00 cada. Isto há 20 
anos! Fez o favor de mos empres-
tar que não vejo como obtê-los. 

2— Na  monografia Galegos, re-
feri várias vezes o Tombo. Veja-
mos a história d e l e por uma 
certidão pertencente ao arquivo 
paroquial, de quase 50 longas pá-
ginas, certidão essa obtida pelo 
abade Acácio, em 1786. 

Refere a certidão que o original 
estava no arquivo do Cabido, este 
:fechado a 3 chaves, uma na mão 
de cada sr, cónego, e que tem a 
anotação seguinte: um abade de 
Galego: dirigiu-se, em 1576, ao sr, 
arcebispo ( era D. Frei Bartolo-
meu) contando que o documento 
das propriedades pertencentes à 
paróquia se tinha perdido e foi ele 
:agora encontrá-lo nas mãos de 
herdeiros de um ex-abade de Ga-
legos e para que não voltasse a 
perder-se, pedia fosse guardado 
no arquivo. E foi. Mas agora fo 
ram os de Galegos que lhe per-

deram o rasto: por exemplo, o 
abade Macedo ( minha Galegos, 15) 
já por 1663 fazia uma tábua de 
bens a fazer de Tombo. 
E por 1740 (m/Galegos, 17) só 

sabiam que ele andava por Braga. 
Há no arquivo diversas folhas 

de Items — também o campo de... 
e a leira de Mas o dinâmico pa-
dre Acácio tirou-se das taman-

( ;oatinaa na 4.a página) 

cfenciosa do seu dever para que 
foi criado em favor dos outros ho 
mens e da comunidade onde vive 
e onde mostra e demonstra o va-
lor da sua acção de bem fazer, 
sentida pelos que o rodeiam. 

Já assim não é a acção do ho-
mem turbulento que aproveita a 
liberdade de que é dotado, para 
dela abusar em desfavor dos ou-
tros homens. 
0 homem turbulento abusa do 

bem que lhe proporciona a liber-
dade, para degradar, para ator-
mentar os outros homens e a so-
ciedade. 
0 homem turbulento não pode 

ser livre Ele agita a desordem 
entre os povos, ele incita o pé des-
calço à desobediência, à indisci-
plina e à traição. 
Os turbulentos não têm respei-

to pelas instituições nem pelas 
autoridades. Eles não respeitam 
as leis nem os costumes, nem tão 
pouco aqueles que lhes fazem bem 
e lhes proporcionam a liberdade. 

Para essas massas malfazejas, 
tem o Governo de pôr travões, 
pois as suas atitudes são indignas 
de que lhes proporcione liberdade. 

Eles trocam a liberdade por li-
bertinagem. E os libertinos são 
indignos de viverem junto da so-
ciedade e das comunidades. 
0 homem turbulento é o diabo 

à solta entre os outros homens e 
que estes não podem comportar. 

Continua na 4.a página 
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Balanço Negativo 
por Alvaro Correia 

Triste balanço duma gerência 
sem poder administrativo, moral 
e social. Desolada viagem, atra-
vés dum Portugal mutilado, cor-
rompido e exausto. A Pátria ti-
nha que ser a grande vitima, 
mesmo que fosse destruída. Assim 
foi designado nos bastidores• das 
Nações Unidas e do salão da casa 
do Império saíram os negros pia 
nos da nossa incondicional ren-
dição. Os nossos Marinheiros 
prestaram honras militares ao 
Rei Olavo V da Noruega e, por 
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A VIDA HUMANA 
EU TIVE UM SONHO 

Eu tive um sonho que, um dia, 
nas montanhas vermelhas da 
Geórgia, os filhos dos patrões de 
escravos e os filhos dos escravos 
sentar-serão junto à mesa da fra-
ternidade. 
Eu tive um sonho que os meus 

quatro filhos viverão, um dia, 
num pais onde não serão julga-
dos pela cor da sua pele, mas 
,pela contexto do seu carácter. 

Eu tive um sonho .-- Eu tive 
mm sonho que um dia, em Ala-
ibama, jovens rapazes e raparigas 
negros darão as mãos a jovens 
x a p a z e s e raparigas brancos, 
como irmãs e irmãos. 
Eu hoje tive um sonho.» Eu 

tive um sonho que, um dia, mui-

tos vales  erguer-se-ão, multas 
montonhas baixar-se-ão. Os ter-
renos tortuosos tornar-se- lio pla-
nos e os terrenos tortuosos tor-
nar-se-ão direitos. E a glória de 
Deus será revelada e muitos ho-
mens vê-la-ão juntos. Esta é a 
nossa esperança. E é com esta fé 
que eu vou para o sul. 

Adaptado de um enxerto de 
«EU TIVE UM SONHO», 
discurso pronunciado em 
Março de 1063 em Was-
hington por Martin Luter 
King. 

Traduzido, em 17 de Fevereiro de 1978, 
pelo: Albertino Ribeiro de Azevedo. 

sinal, com o habitual brilhantis-
mo que muito os enaltece. Tudo 
está muito certo. Todavia, à Ma-
rinha de Guerra Portuguesa cabe 
outra mais nobre missão que é 
defender e honrar a Pátria, como 
procedeu o transmontano Co-
mandante Carvalho de Araújo. 
Éramos dignos de melhor sor-

te. Bis porque denunciamos os 
responsáveis do desabar dum con-
fuso cataclismo, que porá em pe-
rigo a nossa liberdade e a nossa 
sobrevivência. Quarenta e oito 
meses de contínuo desequilíbrio 
e, enquanto não tivermos um Go-
verno de Salvação Nacional, coe-
rente, forte e sem medo, não será 
possível evitar a derrocada. Qua-
renta e alto meses de luto naeio 
nal, para quem f patriota, cristão 
e português. 
Em Lisboa, há retornados que 

passam fome, enquanto que nos 
é anunciado um desvio de qui-
nhentos mil contos de cortiça. 
Balanço negativo duma revolu-
ção que nos desmembrou, nos 
conduziu às portas da mendici-
dade, que foi campo aberto à 
criminalidade e que, por mila-
gre, não fomos decapitados, Que 
diria Afonso Costa, que diria Sa-
lazar e que diria Marcelo Cae-
tano dos homens que, nestes qua-
renta e oito meses, governaram 
e governam o Ministério de Fi-
nanças? 
A Pátria tem séde de uma ac., 

çã6 positiva, clara;e honesta. As-
siste ao Povo o direito de saber 

Continua na pdgina 4 
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PÁGINA 2 O BARCELEXSE 

SECRETARIA NOTARIAL DA p®YOA DE VARZIM 

JOSÉ ARAÚJO GONÇALVES, 
SUCESSORES, LIMITADA 

Constituição 

CERTIFICOO, que no livro 
A n.° 83 de «Escrituras diver-
sas» deste Cartório, desde fls. 
44 v.° a 47, está exarada com 
data de vinte e sete do mês cor-
rente, uma escritura de  CONS-
TITUIÇÃO DE SOUlEDADE 
entre JOSÉ LUIS MANO GON-
ÇALVES, residente na Praça 
de Pontevedra, da cidade de 
Barcelos, AVELINO MANO 
GONÇALVES, residente no lu-
gar da Igreja, da freguesia de 
Abade de Neiva, do concelho de 
Barcelos, MANUEL MANO 
GONÇALVES, residente na 
Av.' de D. Nuno Ãlvares Pe-
reira, da cidade de Barcelos, 
JOÃO MANO GONÇALVES, 
residente na Avenida dos Alcai-
des de Faria, da cidade de Bar-
celos e ANTõNIO MANO GON-
ÇALVES, residente na mesma 
Avenida dos Alcaides de Faria, 
todos casados. 
MAIS CERTIFICO que a re-

ferida sociedade será regu-
lada pelas disposições constan-
tes dos artigos seguintes: 

,PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«JOSÉ ARACJO GONÇALVES, 
SUCESSORES, LIMITADA», 
tem a sua sede na Rua Elias 
Garcia, número vinte e seis, da 
cidade de Barcelos, sendo a sua 
duração por tempo indetermi-
nado o tempo hoje o seu início; 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade é a 
indústria de serração de ma-
deiras, podendo, contudo, exer-
cer qualquer outro ramo de co-
mércio ou indústria em que os 
sócios acordem e não seja proi-
bido por lei. 

TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado, é de DOIS MI-
LHÕES DE ESCUDOS, dividi-
do em cinco quotas iguais de 
quatrocentos mil escudos cada, 
pertencendo uma a cada sócio, 
realizadas cinquenta por cento 
em dinheiro e a parte restante 
com o património activo incluin-
do o haverá do estabelecimento 
industrial, fábrica de serração 
que os sócios possuem e gira 
sob a denominação de «Viúva 
de José Araújo Gonçalves e fi-
lhos». 

,QUARTO 

Sob proposta de qualquer dos 
sócios e obtido consenso de ses-
senta por cento do capital so-
cial, serão subscritas e realiza-
das prestações suplementares 
de capital., na proporção das 
quotas de cada um ou em pro-
porção diferente se isso for 
acordado por todos os sócios; 

QUINTO 

Qualquer dos sócios poderá 
fazer à sociedade os suprimen-
tos de que esta necessitar, nos 
termos e condições que forem 
acordados entre os sócios; 

de Sociedade 

SEXTO 

A cessão de quotas, no todo 
ou em parte, é livremente per-
mitida entre os sócios, sendo, 
porém, a estranhos dependente 
do consentimento da sociedade 
que goza do direito de prefe-
rência em primeiro lugar, e, em 
segundo lugar, os sócios. Se 
mais de que um sócio preten-
der usar do direito de prefe-
rência, a quota a ceder será 
dividida entre os pretendentes, 
na proporção das quotas que 
já possuirem. 

iSRTIMO 

A gerência, dispensada de 
caução e remunerada ou não, 
conforme for deliberado na as-
sembleia geral, será exercida 
por todos os sócios, que desde 
já ficam nomeados gerentes. 

PRIMEIRO — Para obri-
gar a sociedade, em juizo ou 
fora dele, activa ou passiva-
mente, é necessária intervenção 
ou assinatura de dois dos sócios 
gerentes. 

SEGUNDO — Os actos de 
mero expediente poderão ser 
assinados por um só e qualquer 
dos gerentes. o 

',r:RCEIR.O — Fica vedado 
aos gerentes obrigar a socie-
dade em fianças, avales, letras 
de favor ou qualquer outro do-
cumento alheio à actividade 
social. 

OITAVO 

Salvo os casos para que a 
lei exija e formalidades espe-
ciais, as assembleias gerais se-
rão convocadas por cartas re-
gistadas, dirigidas aos sócios, 
com a antecedência mínima de 
vinte dias. 

NONO 

No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer sócio a 
sociedade continuará com os 
herdeiros ou representantes do 
falecido ou interdito, devendo, 
no entanto no caso de morte, 
os herdeiros designar de entre 
eles, um que a todos represen-
te na sociedade, enquanto a 
quota se mantiver indivisa. Não 
tendo nenhum plena capacida-
de para esse fim, serão repre-
sentado pelo seu tutor ou admi-
nistrador legal. 

DWIMO 

Em caso de dissolução ou li-
quidação e partilha serão feitas 
como os sócios acordarem entre 
si e for legalmente possível. 

Está conforma com o origi-
nal, na parte transcrita e cer-
tificada, nada havendo, na par-
te omitida em contrário ou além 
do que se narra ou transcreve. 

Secretaria Notarial da Póvoa 
de Varzim, trinta e um de Ja-
neiro de ;mil novecentos •e seten-

ta e oito. 

O Ajudante da Secretaria No-
tarial 

Geraldo •de Jesus 

Novo Quartel dos Bombeiros V. de Barcelos 

Peditório 

Amanhã a Direcção, Comandante e alguns ele-

mentos do Corpo Activo estarão em 2 freguesias a re-
colher donativos para a -construção da nova Sede da 

quase centenária Associação Humanitária dos Bombei-

ros Voluntários de Barcelos. 
As freguesias são GÓIOS e CARVALHAL, onde 

nos esperam o Reverendo Páraco e juntas das 2 fre-

guesias para todos irmanados no ideal de Bem Fazer 

ajudarem à concretização da grande Obra. 

Festa de Anos D. Margarido Armando 
M. Magalhães Vieira 

José Luís Magalhães Vieira Fizeram anos: 

DIA 3 — Joaquim Correia 
Pereira. 

DIA 4 — A menina Maria 
Emília Pedras Fernandes. 

Fazem anos: 

DIA 5 — O menino António 
José da Silva do Bem. 

DIA 6 — Meninas Gilda Ma-
ria Magalhães de Lima, Maria 
Ilídia Serrano Nunes de Oli-
veira e o Menino Lúcio Manuel 
de Azevedo Miranda. 

DIA 7 — D. Maria Fernanda 
Vasconcelos Fernandes, Eduar-
do Correia Vilas Boas, menina 
Alcinda Correia Ferreira e me-
nina Maria Isabel da Costa An-
tunes, João Gomes Durães, 
Abilio Baptista da Costa Mar-
ques e D. Deolinda Correia dos 
Santos, esposa do Sr. Domin-
gos Augusto da Cunha, resi-
dente no Porto. 

DIA 8 — D. Maria Isolete 
Matos Fontainhas, Sr. Manuel 
Martins Pontes de Albuquerque 
e Manuel Joaquim da Silva 
Fortes. 

DIA 9 — Menina Maria Fi-
lomena Bessa Meneses Falcão, 
D. Maria Luísa dos Santos Fer-
raz Braga e D. Maria Àmélia 
Gomes dos Reis Barreto de 
Faria. 

António Ribeiro da Silva 
Teve o seu aniversário natalí-

cio no dia 23 de Fevereiro, este 

nosso bom amigo; Barcelinense, 

radicado na Alemanha, a quem 
não queremos deixar de lhe en-

viar os nossos parabéns. 

Sempre gostamos de ser gra-
tos, com estas tão distintas 
e simpáticas individualidades, 
que são muito nossas amigas 
e até beneméritas, não podemos 
deixar de lhes enviar as nos-
sas felicitações pelos seus ani-
versários natalícios, no dia 1 
e 17 de Março, respectivamente. 

Este feliz casal e seus que-
ridos filhinhos, os estimados 
menino Filipe Vieira e menina 
Maria João Vieira, estão em 
festa. 
Também todo o pessoal da 

importante Fábrica de Malhas 
«COMAX>í,,está regozijado pelo 
facto, pois que os seus ilustres 
patrões, Ex.ma Sr.a D. Maria 
Arminda M. Magalhães Vieira 
e o Ex.mo Sr. José Luís Maga-
lhães Vieira, são dos que re-
partem dos seus lucros pelo 
pessoal, dando-lhes agasalhos, 
boas consoadas, 13.° mês, fé-
rias passeios anuais, subsídios, 
etc., etc. 
Por tal motivo, nós também 

nos associamos às rijas festas 
de aniversários natalícios des-
tes nossos tão bons e queridos 
amigos, com os votos de que 
Nossa Senhora da Franqueira, 
Lhes dê muita saúde e mil e 
uma felicidades nos seus ne-
gócios. 
Que estas datas sejam feste-

jadas com muita e muita ale-
gria, na graça do Senhor, pois, 
que o Sr. Vieira bem o merece. 
A sua vida pode valer como 

um exemplo de bondade, de jus-
tiça social, de fé cristã. Ele é 
um grande amigo dos Escu-
teiros de Barcelos e de outras 
instituições da nossa terra. 

Oração no Divino 
ESpírilo Santo 

Divino Espírito Santo, Vós 
que me esclareceis tudo, ilumi-
nais todos os meus caminhos 
para que eu atinja a felicidade, 
Vós que me concedeis o subli-
me dom de perdoar e esquecer 
as ofensas, até o mal que me 
tenham feito, Vós que estais 
comigo em todos os instantes, 
eu quero, humildemente agra-
decer por tudo o que sou, por 
tudo o que tenho e confirmar 
uma vez mais a minha espe-
rança de um dia merecer e poder 
juntar-me a Vós e todos os meus 
irmãos na perpétua glória de 
paz. 

Afanuel Martins da Silva 

Secretaria Notarial de Vila Nova de Famalicão 
PRIMEIRO CARTÕRIO 

A Cargo da Notária Lic. Maria Guiomar Ferreira de Abreu e Lima 

CERTIFICO para efeitos, de 
publicação que, por escritura 
de 22 do corrente mês, lavrada 
de fls. 89 verso a fls. 92, do 
livro de «Escrituras Diversas» 
A-N.° 81, deste Cartório, foi la-
vrado uma escritura de JUS-
TIFICAÇÃO, na qual intervie-
ram como justificantes Antonio 
Barbosa Eiras e esposa Gra-
cinda Faria Vasco, moradores 
no lugar de São Brás, fregue-
sia de Vila Cova, concelho de 
Barcelos, os quais declararam 
com exclusão de outrém ser do-
nos e legítimos possuidores do 
prédio seguinte: 

CASA DE HABITAÇÃO DE 
DOIS PAVIMENTOS, COM 
LOGRADOURO», sito no lugar 
de Avenida de São Brás, da 
freguesia de Vila Cova, conce-
lho de Barcelos, a confrontar 
a nascente com a Avenida, e 
dos restantes lados com José 
Linhares, omisso à conserva-
tória do Registo Predial de 
Barcelos conforme certidão com 
a data de 6 de Janeiro do ano 
corrente emanada dessa Con-
servatória e inscrito na matriz 
no art.° 499,u rbano em nome 
o 1.° justificante marido. 

Que eles justificantes pos-
suem o referido prédio em seu 
nome próprio, há mais de 30 
anos, sem qualquer violência e 
também sem a menor oposição 
de quem quer que seja, posse 
que sempre exerceram e man-
tiveram sem interrupção, osten-
sivamente, com conhecimentode 
todas as pessoas e que é, por 
isso, uma posse pacífica, contí-
nua e pública, pelo que adquiri-
ram, por usucapião, a proprie-
dade desse esmo prédio. 

Que, dado tal modo de aqui-
sição, não têm documentos que 
lhes permita fazer prova do seu 
direito de propriedade perfeita 
sobre esse prédio. 
Que, para suprir tal título, 

fizeram as presentes daclara-
ções de justificação para fins 
de primeira inscrição no Re-
gisto Predial. 
Está conforme e confere com 

o original, na parte transcrita. 
Secretaria Notarial de Vila 

Nova (de Famalicão, 23 de Fe-
vereiro -de 1978. 

O 2.° Ajudante da Secretaria 
Notarial 

Júlio Pereira Leite Mendes 

Obituárío 

D. Maria do Carmo Silva lima 
Depois de ter sido operada 

à cabeça, no Hospital de S. João 
do Porto, faleceu esta Sr.a, que 
contava 40 anos de idade. 
No domingo, dia 19, foi a 

enterrar no cemitério de Bar-
celinhos donde era natural. 

O seu funeral foi muitíssimo 
concorrido, pois que a Sr.a D. 
Maria do Carmo Silva Lima era 
muito boa pessoa e dedicada 
esposa do conceituado negocian-
te de carnes verdes e salgadas, 
o nosso bom amigo e assinante, 
Sr. Manuel da Silva Araújo, 
(Maria Nova), a quem endere-
çamos os nossos pêsames, assim 
como à restante família em 
luto. 

Deolinda Correia dos Santos 
É já no próximo dia 7 do cor-

rente, que esta nossa conterrâ-
nea actualmente a residir na ci-
dade do Porto, passa mais uma 
Primavera, que essa data se re-
pita por longos anos, são as nos-
sas felicitações. 

GALEGOS SANIA 
 MARIA  
Quando .meia dúzia de gatos 
selvagens se arvoram em 

grandes camaleões 
O povo da freguesia de Ga-

legos Santa Maria foi no último 
domingo, dia 19, altamente 
ofendido na sua dignidade e mo-
ral, pela atitude covarde de 
meia dúzia de gatos selvagens, 
que, aproveitando-se da noite 
chuvosa que se fez sentir, re-
solveram colocar à flor da pele 
toda a sua sanha feroz. 
E o que se pode deduzir dos 

slogans que os mesmos pinta-
ram nas paredes do Salão Pa-
roquial e Residência, ofendendo 
através de escritos, a figura do 
Rev.- Padre Joaquim Ferreira 
da Silva, Dign.° Pároco da fre-
guesia, chegando mesmo a pro-
ferir ameaças de morte. 
A gente desta terra, não es-

tando habituada a atitudes des-
ta natureza, ficou revoltada e 
exige das autoridades compe-
tentes seja feita justiça., levan-
do à descoberta de tais ener-
gúmenos, para que sejam se-
veramente punidos, já que tais 
ofensas lhes são directamente 
dirigidas. 
Sabendo todo o povo desta 

freguesia a forma como todos 
se encontram unidos, em prole 
de uma grande caminhada, a 
que todos se lançaram, para 
progrc•so da sua terra, e re-
conhecendo na pessoa do Rev:e 
Pároco um dos grandes impul-
sionadores desse mesmo pro-
gresso, não permitirão jamais, 
estamos certos que tais ofen-
sas fiquem impunes, ao mesmo 
tempo que, sem distinção, to-
dos darão o seu apoio moral, 
nesta hora de humilhação a que 
sem qualquer motivo para isso, 
o mesmo foi submetido. 
Não vemos na atitude desta 

meia dúzia de gatos selvagens 
qualquer intuição política, até 
porque os mesmos ainda são 
desconhecidos. No entanto, o 
consumo de drogas talvez fosse 
um dos conselheiros para tais 
atitudes, contudo, aguardemos o 
desenrolar dos acontecimentos, 
esperançados que sejam breve-
mente conhecidos os autores de 
tão grande proeza, que, certa-
mente, já não foi a primeira. 
Com as ameaças proferidas, 

não julguem essa meia dúzia 
de gatos selvagens, conseguir 
atemorizar quem quer que seja, 
mesmo que se arvorem em gran-
des camaleões. 

C. 
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 NOTICIAS DA LANIA  
Procissão dos Passos 

Realiza-se no próximo dia 12 a 
tradicional procissão em honra do 
do Bom Jesus dos Passos da Lama, 
que trienalmente sai i1 rua, há cer-
ca de três séculos. No dia 11, à 
noite, sairá da Igreja Matriz a pro-
efsslo das velas, conduzindo o 
andor com a imagem de Nossa 
Senhora das Dores, para a capela 
da «Casa de Azevedo, 

Cemitério 

Estão quase concluídas as obras 
de ampliação do cemitério paro-
quial, graças il comissão encarre-
gada de tal missão, pois além de 
andar pela freguesia arrecadando 
auxilio financeiro muitos trabalha-
ram de pá e picareta, pessoas que 
na actividade normal não estão 
acostumadas a tal esforço o que 
louvavel, mas para verem a obra 

concluída não mediram esforços. 

Em convalescença 

Depois de se ter submetido a 
Intervenção cirúrgica no Hospital 
de S. Marcos, em Braga, encon-

tra-se em franca recuperação no 
referido hospital o nosso conter. 
râneo e amigo Snr. José Moutinho 
de Souza a quem desejamos pron. 
to restabelecimento. 

C. 

FOTO eSav,2•aio 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampalo 

TRABALHOS FOTOGARFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
BARCELOS 

Se i& Assinante de 

O B A R O B L B N S R 

AS EMPRESAS 

Comerciais e Industriais 

Acaba de ser lançado um novo sistema de contabilidade, 
cujas características fundamentais são as seguintes; 

—débito e crédito duma só vez. 

—simplificação do trabalho contabilístico, cujos méto 
dos tradicionais obrigam a custos elevados e de difícil 
compreensão para os não especialistas. 

-- facilidade de adaptação a qualquer actividade 

— o mesmo sistema permite a aplicação ao inventário 
permanente e processamento de salários utilizando a 
mesma invenção — débito e crédito símultàneo -

- preCo aeesslvel 

Permita-nos uma demonstração sem compromisso. 

CONTABILIDADE E ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 

APARTADO 90 BARCELOS 

Andndo publicado no Jornal «O Bar 

celense n.0 3466 de 4-3-1978 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANúNCIO 

La publicação 

Pela 1.a secção do 1.0 Juizo, 

deste Tribunal, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da se-
gunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores des-

conhecidos do executado ANTÕ-
NIO GUALBERTO CARVA- 
LHO LONGRAS, casado, resi-
dente em Carvalhal, deste comar-

es, para no prazo de DEZ DIAS, 
posteriores àquele d o s éditos, 
reclamarem o pagamento dos seus 
créditos pelo produto dos bens 
penhorados sobre que tenham ga-

rantia real, nos autos de execução 
ordinária — sentença — q u e l h e 
movo Alberto Lopes Antão, casa-
do, residente na Av a Combaten-
tes da Gran le Guerra, 12—Aveiro 

Barcelos, 23—Fevereiro- 1978 

O Juiz de Direito, 

as) — Luciado Crus 

O Escrivão de Direito 

as) — Oscar Augusto Marinho 

«0 Barcelense» n.o 3466 de 4.3-1978 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 

2.a publicação 

Faz-se saber que no dia 5 de 

Abril, pelas 14 horas, no Tribunal 
do 2.o Juizo de Barcelos e nos 
Autos de Execução por Custas 
movidos pelo Ministério Público 
aos executados GRAINHA DO 
CAVADO— EMPRESA TAX-
TIL E CONFEÇOES— ALBER, 
TO MACEDO SOUSA, L.d■s, 

com sede em Ucha, e a autores, 

será posTo em praça, pela 1.a vez, 
para ser arrematade ao maior lan. 
çe oferecido acima de 538 5400$., 
o imóvel penhorado, «QUINTA 
DO BARCO, de lavradio, no 
Lugar de Barco, descrito na Con-
servatória no L.e B-243, Fls. 32, 
com o N.O 95 979 e inscrito na 
matriz sob o Art.a 571 com o va. 
lor matricial acima indicados. 

Sociedade Agrícola da Quinta de S. Paulo 
S. A. R. b. 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

CONVOCATORIA 

Convido os Senhores Accionistas a reunirem em Assembleia Ge-
ral Ordinária no próximo dia 20 de Março de 1978, pelas 15 horas, 
na Sede Social, a fim det 

—Discutir, aprovar ou modificar o relatório, balanço e 
contas apresentados pelo Conselho de Administração 

e referentes ao exercício de 1977 e os respectivos 
relatório e parecer do Conselho Fiscal. 

Barcelos, 15 de Fevereiro de 1978 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

José Paulo de Magalhdes Correia de Matos 

AUTO-ZENDE 

BENTO c6 PRI%OTO, Ld.• 

Campo 1s de Abou — Bi000 1 

ralei 83031 BARCELOI 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

FORD Tranzit Forgito Diesel 

FORD Escort Mista 

FIAT 118 mista 

MERCEDES 240 Diesel Mista 

R.ENAULT R 5 

« » 4L 

CITROENB Dyane S*per 

B.M.W. 1 602 

Opel Manta 1600 S 

OPEL 1900 Diesel 

AUSTIN UW — 4 Poraas 

AUSTIN mini 1000 

PEUGEOT 404 Diesel mista 

« » Diesel 
HONDA S 800 Coapé 

AUSTIN Cambridg. Diesel 

AUSTIN « s 

1978 

1978 

1977 

1976 

1974 

1974 

1974 

1972 

1971 

1969 

1969 

1969 

1969 

1967 
1968 

1967 

1957 

AUTO-ZEND$ 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÕPRIAS junto à 
CHENOP 

Vende-se carro 
RENALT R8 MAJOR 

por motivo de destaasia mas só 
visto. Por 46.000$00, no café de 
Vila Cova. 

Vende-se 
MORRIS 1000, com diversos 

extras. 
Informa esta Redação. 

Vende-se 
UM BILHAR SENUKAR 

Falar no Café Alcaides— Junto tt 
Escola Comercial—Barcelos-

Vende-se 
VILA SANTO ANTUNIO 

Aceitam-se ofertas 
Informa Perfeito Soares 

Telef, 82719 Barcelos 

Barcelos, 16 de Fevereiro de 1978   

O JUIZ DE DIREITO, 

a) João Fernando Fernandes 
de Magºlhdes 

O escrivão de direito, 

David Paulo de 1. Pereira 

i 

a. 8uzico eSouccz•aux 
Av.a dos Combatentes da Grande Guerra 
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AGENTE—GRUNDIG • Motores para rega • Rádio 
• Electricidade o Amplificações Sonoras para 
Arraiais e Igrejas • Oficinas de T. S. F. • 

Máquinas de Escrever e Calcular 

ÓPTICA 

Vende-se 
Em Vilar de Figos, Lugar do 

Igreja. CASA de construção nova 
-com res-do chão o 1.• andar, com 
cerca de 500 m2 de terreno, tem 
uma ramada e diversas irvores de 

Fruto. 
Informa a redscção 

Vende-se 
ELI REMELHE, no Lugar de 

Casal Novo à margem da estrada 
e a 4 quilometros de Barcelos, um 
terreno com cerca de 2 500 m2 de 
lavradio, com ramadas toda a vol-
ta e uma poça de água• 

Informa a redacção. 

Ao Divino Espirito Santo 
Agradece Graça Recebida 

R. iL 

AOS NOSSOS 

Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos. 

Jorge Quinta 
DOENÇAS DE SENHORAS 

TORRE AMPAL 

TELEF. 83177 BARCELOS 

José Lucindo Cardoso de 

Carvalho (Calás) 

Celebra em 10 de 1Barço, mais 
um aniversário natalício o Sr. 
José Lucindo coproprietário de 
O Barcelense. 

Por tal acontecimento não que. 
remos deixar de lhe dar muitos 
parabéns, e que essa data se repita 
por muitas vezes junto de sua es-
posa, filhos, netos e demais fami-
lia. 

Henrique Braga 

Instalações Eléctricas 

e Reparações 

FOGOES a GÁS e ELÉCTRICOS, 
T.V. e RADIO 

Tudo para o seu Lar 

na Rua Dr. Manuel Pais 32-A 
BAR, -ELOS 

E Residencia em Vila F. S. Pedro 
Lugar de Paço Velho—Barcelos 

Tudo com facilidades de 
Pagamento 

Farmácia de Serviço 

Sexta-feira dia 3 

A Minha Farmdcia 

Hoje, Sábado 

Oliveira 

Amanha, Domingo 

J. Alves Faria—Bareeltnhos 

Aos Leitores da Biblioteca Fixa, Nf 23 — 

Barcelos e à População em Geral 

Considerando que a população de Barcelos tem direito il leitura, 
que lhe foi cortada por falta de instalações de biblioteca fixa, a «ITI-
NERANTE N.O 12», com centralização nesta cidade, comunica que, 
enquanto não for resolvido o problema da fixa, fará a cobertura das 
zonas locais, que englobarãot BARCELOS, BARCELINHOS e, ainda, 
Vila Frescainha, S. Martinho, S. Pedro, 

Aproveita-se a oportunidade para fazer o apuo a todos os anti. 
gos leitores, que possua livros em atraso, para os entregarem na nossa 
biblioteca (12), que, de futuro, passará a funcionar, mensalmente, nesta 
cidade, em frente ao Mosteiro do Senhor da Cruz e cujo horário—ca-
lendário será o seguintes 

1978—Das 15,30 às 19.50 

Março, dia 10; Abril, dia 14; Maio, dia 12; junho. dia 
bro, dias 1 e 29; Outubro, dia 27; 

7; Setem. 
Novembro, dia 24. 

Empregada 
Doméstica 

PRECISA-SE 

QUE SAIBA COZINHAR 

FALAR no Campo Camilo Cei 
telo Branco, 63, 1.•— BARCELOS 
Telf, 82904. 

Aluga-se 
ARMAZÉM para retem com 

60 m2, com água e luz, junto i1 
Fábrica Gaisl. 

Para tratar pelo Telf. 82830 

TRESPASSA-SE 
CAFÉ DA PRAÇA 
Falar com a proprietária 

Vende-se 
CASA de 2.a andar, cobertos, 

terra de lavradio com tamadas, à 
face da estrada onde faz cruza-
mento, dá para qualquer ramo de 
negócio, no Lugar do Mosqueiro 
—Lijó. Tratar com Francisco Bro-
chado, Lugar do Paço da mesma 
freguesia. 

Propriedade 
VENDE SE na freguesis do Silva 
informa Filipe Brito na mesma 
freguesia. 

Pinheiros 
VENDE SE partida muito gros. 
aos. Boa Titagem mostrar José 
de Quessorado—Quinta de Celef-
róTemel. 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Sento. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublima dom de per-
doar e esquecer as ofensas, ató 0 
mal que ma tenham feito. Vósque 
catais comigo em todos os instam. 
tez, pau quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de una 
dia merecer e poder juntar-ase a 
Vóe e todos os meus irmãos na 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes. 
soa deverá fazer esta oração por 
Ires dias seguidos, sem dizer o pe. 
dado, a dentro de três dias terá 
alcançado a graça pos mais difícil 
que seja). 

Publicas assim que receber a 
graça, (Publicada por tas recebido 
uma grande graça). 
Agradeço a graça recebida 

M. A. M.M. 

ÇASA 
VENDE-SE em Barcelos no 

Largo da Matriz, 
Informa Filipe Brito 

Bodas de Ouro 

No passado dia 1 do mês cor-
rente, comemorou as suas BO-
DAS DE OURO o Sr. Daniel 
Martins, barcelense, radicado 
em França, pois fez o seu 50 
aniversário natalício. 
Por tal motivo embora de-

pois da festa não queremos dei-
xar de lhe endereçar as nossas 
sinceras saudações, com votos 
de longa vida. 
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Pelo país fora kjH . G PARA A HI 111 D R 1 1 
• Em 1977, foram furtadas 8 785 viaturas, das quais apenas 5199 

foram recuperadas. 

• A doença do Dr. Oliveira Silva, que o levou ao hospital e à de-
missão do cargo de Ministro da Administro da Administração 
Interna, foi provocada por excesso de tabaco. 

• Foram descobertas no centro do país quatro esculturas inglesas 
do século XIV. 

s Na mira de aparelhagens sonoras, foram assaltadas ultimamente 
as igrejas de Amorim, Argivai, Beiriz, Laundos (S. Félix), Ou-
teiro, Rates e Touguinhó, no arciprestado de Vila do Conde. 

• 0 Dr. Raul de Almeida Rolo, da Ordem de S. Domingos, está a 
ministrar, na Universidade do Minho, um Curso de Extensão Uni-
versitária sobre t0 Pensamento de D Frei Bartolomeu dos Már-
tires e a sua acção como prelado bracarense>. 

• Cinco < revolucionários> assaltaram a agência do Banco Nacional 
Ultramarino na Baixa da Banheira, mas parece que a importàu-
cia roubada não lhes dá direito a promoção. 

• Nas eleições para a Associação de Estudantes da Escola Supe-
rior de Medicina Veterinária, a Juventude Centrista venceu, com 
43,6% dos votos, contra 42% da União dos Estudantes Comunistas. 

• No funeral de Vitorino Nemésio, conforme desejo expresso do es-
critor, uma representação da Universidade Católica de Lisboa fez 
soar os sinos da igreja do cemitério de Santo António dos Olivais. 

• 0 rei Olavo V da Noruega, ao terminar a sua visita a Portugal, 
convidou o Presidente Ramalho Eanes a visitar o seu pais. 

• As eleições no liceu de Beja foram ganhas pela Juventude Cen-
trista, com 52% dos votos, contra 43% de uma lista unitária de 
esquerda. ' 

(Coliffo `Gs da pr(nuáa pdgfna) 

quinhas, abandonou essas folhas e 
foi pedir certidão a Braga. 
E não querem saber que nin-

guém conhecia esta cerdidão! ... 
Mesmo assim, mantive o pedido 
da fotocópias do original que está 
no 4rquivo de Braga. São 107 
páginas de papel e capa de per-
gaminho (pele de carneiro tirada 

de velho missal — lindas cores). 
É terrível de ler, mas, à lupa de 
filme, há-de ler-se 

Ora o notário da certidão já dis-
se em 1786 que o Tombo estava 
comido. 

Muito velho é ele: exactamente 
do ano de 1518. 

Nesse ano, no mês de Julho, 

•w•we••e•es•awe••eeeeee•weee•se•ewweew•eeeee•wes•ee•, 

Balanço Negativo 
(Corttlnuaaao da ~ira pdgina) 

como se gastou o património da 
riqueza da epesada heranças, re-
ferente aos quarenta e oito anos 
de prestígio e crédito internacio-
nal, de progresso e segurança 
sociall A Pátria não pode supor-
tar os prejuízos das empresas na 
cionalizadas, cujo montante atin-
giu, em 1977, cinco milhões e 
quatrocentos mil contos. Que 
ideia devemos fazer dos trabalha-
dores dos Caminhos de Ferro, 
que deram de prejuízo 796 mil 
contos? Como classificar os tra-
balhadores da Siderurgia Nacio-
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Das sombras vieram os gritos; 

vozes, choros de crianças mal dor-
midas, famintas, perdidas no tem-
po gasto com pressa, corrido, lou-
co, trauslúcido Do alto caiu o 
corpo, despenncado de andaime 
roto, sem garras onde agarrar, sem 
asas para voar, no chão se estata-
lou. No chão ficou moribundo. 
vendo as pessoas passar, com os 
seus olhos fechando, escutando 
os ais de todos com pena, sem 
pena de ter. Da rua veio o grito, 
o ranger do pneu no asfalto 0 ba. 
que o corre-corre. A sirene da 
ambulância, o corpo levado, as 
caras dos que ficaram boquiaber-
tos, medrosos, olhando a rua. Os 
carros passando, correndo e quase 
dizendo:— 0 próximo, quem será? 
Do céu veio a chuva. miúda, a 

princípio. Depois, a faísca o tro-
vão, o temporal, a queda de casas, 
de morros ... A rua cheia de gen-
te, trastes, entupidas de carros 
que businam, que choram, que 
uivam na floresta de pedra.. . 
È um mundo louco; e eu vi a 

tristeza chegar; ela veio rindo, 
veio das terras altas 0 medo no 
chão rastejava, valente, por entre 
os pés dos homens A alegria cho-
rava, a um canto; não dizia de quê 
ou porquê; no seu chorar ria-se 
dos homens A dor nada sentia e, 
feliz da vida, cantava um canto 
miúdo, quase dormindo no seu 
embalo, sem nada para sentir. 0 
mal veio, querendo bem a tódos, 

Jaime Lúcio 
Celebra o seu aniversário, no 

préxin o dia 8, o nosso Ex.mo 
Ars ign e muito spreciodo colabo-
rador, mimoso poeta e elma de ar-
tista. Sr. Arquitecto Jaime Lúcio. 

Felicitamos o ilustre auiversá-
risote e desejamos-lbe que esta 
data se repita multas e muitas ve-
zes, com a maioria aat;sfrçso, sua 
e de seus distintos familiazes. 

dando vivas de felicidade, espa-
lhando o seu bem querer. 0 pódre 
perfumava o ar e, ao seu redor, 
voavam colibrís multicoloridos, 
enebriados com o seu perfume. 0 
mal cantava e rezava; desejava o 
bem para todos e vinha nu, puro, 
sem máculas. A noite amanheceu; 
veio clara e radiante e, no céu, o 
sol brilhava e.a sua claridade de-
pois se findou, como aparer do dia, 
de grande lua cheia e poucas es-

por Henrique Lega 
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trelas. Os homens choraram feli-
zes, alguma coisa ia acontecer, 
para mudar esse mundo cruel, e 
eu via o mundo se indo, caindo no 
nada, que esses homens fizeram, 
perdido, esmagado na falta de fé, 
vendido a troco de ouro, de gaz, 
de gente mandada para as guerras 
sem glória. A troco de nada, por 
cobiça de uns e por orgulho de 
muitos... 
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DE BARCELOS A ESPOSENDE 
(Continuagdo da primeira pdgína) 

por isso óptima impressão para 
a viagem, segui compenetrado 
no que a vida nos obriga na 
acuda do nosso destino, cujas 
causas são muitas... e esta baseia-
-se na minha reaidéncia actual 
em Fio, mas nunca esquecendo, 
como agora, durante milhões de 
anos que a vida me facultasse, a 
minha adorável terra Barcelos. 

Assim, chegamos até ao alto 
do Barracão, no extremo de Vila 
Frescaínha S Pedro, onde, atra-
vés do parabrisas, desde aí, o 
poente nos foi deliciando com 
toda a sua pujante riqueza de 
Senhor e rei dos astros!_ 
Toda a sua beleza na esbatida 

cor de laranja que lhe servia de 
pano de fundo, até ao seu supre-
mo rubro agonizante,'era impres-
sionante e espectacular; mesmo 
nas nuances de cores transmiti-
das às águas do rio Cávado, real-
çando mais ainda, as silhuetas do 
contra-luz das casas e dos arvo-
redos... 
Ma s deixemos a magnitude 

deste ocaso, no seu máximo ce-
nariante, ao recolher-se a outros 
recônditos e, com isso, a lua, na 
sua melancolia e bela suavidade, 
aproveitanto a sua ausência, pre-
parar-se para namorar o seu ido-
latrado mar, 
Tudo é belo, mais ainda com 

essa sua luz bendita do luar, afa-
gando o mar e o vasto horizonte!!! 
O sentimento de tanta grande-

za na nossa alma, leva-nos a me-
ditações, perante o mistério in-
sondável da sua natureza, fazen-
do, com isso, mais profunda a 
nossa crença em Deusi... 

Agora, na origem desta minha 
divagação, o bom do condutor 
da Furgonete, têm jus bem me-
recida à minha gratidão e à mi-
nha oferta de amizade, porque 
se trata de um meu concidadão 
Barcelense e, para mais, filho dos 
saudosos falecidos Silveria Perei-
ra de Brito e Luis António Al-
ves—o Luis da Adelina— gentes 
minhas amigas, que eram da por 
mim, sempre com prazer, lem-

brada, a muito antiga e castiça 
Rua das Capelas. 
Assim mo justificou, ao parar 

o carro em Esposende, pergun-
tando me se o não conhecia. De 
facto, nãol... 
Com aquela idade e devido à 

minha ausência de Barcelos, re-
dondou nosso precalço, felizmen-
te bem sucedido. Não é verdade, 
meu bom amigo? 

E, com isso, também este nosso 
encontro de acaso deu motivo a 
esta crónica. 

António Campos 
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Camara Municipal de 
Barcelos 

Na Sessão Ordinária de 
15.2 1978, joi deliberado: 

1— Conceder o s u bsídfo de 
30 000$00 para as obras nas salas 
das escolas Primárias que funcio-
nam na Casa do Menino de Deus; 
2— conceder o subsídio anual à 
Junta de Freguesia de Barcelos; 
3— p a g a r a importância de 
12 100$00, referente ao arranjo 
da E M. 561-1 em Afró; 4—con 
ceder uma taça para o campeo-
nato a realizar pelo Centro Colum-
bófilo de S. Martinho; 5—conce-
der uma taça para o campeonato 
a realizar pela Sociedade Colum-
bofila Barcelense; 6 — aprovar a 
a proposta referente à realização 
da Biblioteca Municipal; 7 — pa. 
gar a importância de 91792$00 
referente ao saneamento da Quin-
ta do Seixo no Bairro do Olival; 
8—conceder 11 alvarás sanitários; 
9—adquirir 900 m2 de terreno 
para logradouro da Escola da Gan-
darinha (Galegos S. Martinho); 
10 - conceder à Junta de Fregue-
sia de Barcelinhos autorização 
para proceder aos estudos e obras 
necessárias para o fornecimento 
de água ao lugar de Medros; 

(Continua) 

nal, que deu prejuízo 514 mil 
contos? Como devem ser consi-
derados os trabalhadores da 
T.A.P. que teve de prejuijo 495 
mil contos? Que lugar merecem 
os trabalhadores da Setenave, 
que teve de prejuizo 464 mil 
contos? Qual o prémio a conce-
der aos trabalhadores da Rodo-
viária Nacional, que deu de pre-
juízo 456 mil contos? Que me-
dalha deve ser atribuída aos tra-
balhadores da Sociedade dos Ar-
madores de Pesca de Arrastão, 
que deu de prejuízo 302 mil con-
tos? E os trabalhadores dos Es-
taleiros de Viana do Castelo não 
deverão ser, também. tomados 
em consideração pelos 251 mil 
contos, que a referida Empresa 
deu de prejuízo? Ó Pátria, acor-
da, levanta-te e, se 1ôr necessarlo, 
marcha contra os canhões e der-
rota os Intocáveis, que traíram a 
revolução. 

Balanço negativo a desacredi-
tar os homens das amplas liber-
dades, do «original socialismos, 
da &ímpar descoloniz ção» e dos 
homens que entregaram às em-
presas públicas e intervenciona-
das 66 milhões de contos e con-
traíram dividas no Estranjeiro no 
montante de 200 milhões de con-
tos Portugal pode e merece mais 
um milagre. 
Como é possível? Consultemos 

a nossa consciência de democra• 
ta e Cristão, colocando a Pátria 
acima de tudo e de todos. Uni-
dos e bem comandados, dobra-
remos o cabo das tormentas e 
mais uma Aljubarrota surgirá. 
Balanço negativo. claramente re-
velado e há que denunciar os res-
ponsáveis do desabar deste con-
fuso cataclismo que põe em pe-
rigo, a nossa liberdade e a nossa 
sobrevivência. Os trabalhadores 
que mais reivindicam. São aque-
les, que mais preJuizos têm dado 
à Pátria e que dljicultam a cria 
ião de novos postos de trabalho, 
para a juventude. 

andaram por Galegos, Rorfz, Qui-
rás, Tamel (S., Leocádia) e Alvito 
(S. Martinho) o notário Fernam 
Leite (às vezes assina Leitão) e o 
Sr. Diogo de Sousa, certamente 
um nobre dos senhores de Prado, 
que era abade não diz onde A 
colheita dos dados -- porque em 
todas essas 5 freguesias Galegos 
tinha bens — demorou mais de 15 
dias. 

3 — Daqui em diante o Tombo 
diz mais aos de Galegos. Notem 
contudo — se houver p o r estas 
nossas aldeias quem goste de sa-
ber da sua terra — que em 1518 
os apelidos são Pires, Annes, 
Afonsos e até um de ArcaZelo (lá, 
com u), Como diabo foram desa-
parecer de lá tais apelidos? Um 
chama-se Cardeal, mas como assi-
nou de cruz .. não o era. As vi-
nhas eram só vinha e media-se o 
tamanho delas pelos 70 homens de 
cana, O homens de cava Havia mui-
ta fruta então e já quase todos os 
os campos eram < cerrados sobre 
si com parede» . Pensava eu que 
as paredes divisórias não tives-
sem tantos anos... 

Frascisco de Almeida 
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DO SOPÉ DO 

FACHO 
(GLne+~ V ~ J) 

Os homens aspiram a ter liber-
dade que é, como já dissemos, o 
melhor bem que o homem possui. 

Mas o homem turbulento não f 
digno de possuir liberdade, por+ 
que se serve dela para atacar, 
para martirizar os ordeiros, os ho-
mens dignos de viver em comu-
nidade e em sossego. 

Hoje, mais que nunca, nós as-
sistimos, de longe e de perto, á 
acção libertina que alguns ho-
mens aproveitam da liberdade que 
usufruem, para expandirem os 
seus intentos malfazejos, para ul-
trajarem aqueles que respeitam 
as leis e os bons costumes, 
0 Governo tem que exercer, 

sobre entres desmandos, a sua 
acção forte e disciplinar, para que 
haja ordem, para que haja respeí-
to e disciplina e para que o Povo 
ordeiro e trabalhador possa exer-
cer a sua missão fecunda em fa-
vor e proveito próprio e colectivo. 

ANGELA 
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Por esse mundo - além 
• Em Moçambique, iniciaram o 

novo ano escolar cerca de 700 
mil crianças. 

• Em Espanha, para atrair tu-
ristas e divisas foram autori-
zadas mais bancas de jogo em 
18 novos casinos, em estâncias 
de veraneio. 

• Numa prisão argentina, está a 
morrer o irmão mais novo de 
tChe, Guevara, Juan Martin 
Guevara, 

• Foi atribuída a Leonid Brejnev 
a medalha superior soviética 
militar da Ordem de Vitória. 

• Um antigo diplomata ugandês, 
Edmundo Kizitu Mubito, que 
esteve preso durante dois anos 
em Makindye, antes de fugir 
para o Quénia, após o que veio 
para a Europa, afirmou que 
na prisão os detidos são obri-
gados a lutar como gladiado-
res e o vencedor tem de comer 
o vencido e contou que a ele 
mesmo foram apresentados 
para comer olhos e órgãos ge 
nitais dos seus companheiros 
de cárcere, no <paraíso> de 
Idf Amin. 

• Nos países subdesenvolvidos, 
o desemprego atinge cerca de 
300 milhões de pessoas. 

• A União Soviética já tem mís-
seis terrestres que podem atia-
gír os Estados Unidos, 

• Segundo Henry Kissinger, a 
principal ameaça à paz do 
mundo está actualmente em 
Angola. 

• No Zaire, várias rebeliões 
ameaçam o regime de Mobutu; 
cujos soldados massacraram 
centenas de agricultores, 

• 0 fundador das Testemunhas 
de Jeova, Carlos Russel, divor. 
ciou-se da mulher, sendo obri-
gado pelo tribunal a pagar-lhe 
uma elevada quantia e foi con-
denado por prática de negó 
cios ilícitos e por ter mentido 
em juízo, afirmando conhecer 
a língua grega, quando nem 
sequer sabia quais as letras 
do alfabeto. 

• Cerca de três mil Cabindas, 
metade dos quais são crianças, 
foram forçados a ir para Cuba, 
onde estão a ser submetidos 
a lavagens ao cérebro. 

• Na Suécia, a temperatura des-
ceu a 52 graus, mas em Es-
tocolmo ficou-se pelos 17 ne-
gatívos. 

• Há 47 Universidades Católi-
cas espalhadas pelo mundo. 


